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Introdução: A gestação é considerada uma “janela” para o risco cardiovascular, pois pode revelar susceptibilidades que se manifestam anos depois. Entre as desordens hipertensivas da gestação, a pré-eclâmpsia destaca-se por sua forte associação com hipertensão crônica, doença coronariana, acidente vascular cerebral e disfunção cardíaca ao longo da vida. Objetivos: Revisar a literatura recente sobre a relação entre pré-eclâmpsia e risco cardiovascular materno a longo prazo, enfatizando suas implicações clínicas e epidemiológicas. Metodologia: A pesquisa foi realizada na base PubMed, utilizando os descritores Pre-eclampsia AND Cardiovascular Risk (DeCS/MESH), limitada aos últimos cinco anos (2020–2025) e artigos disponíveis na íntegra. Foram identificados 121 estudos, dos quais 8 foram selecionados para leitura completa. Resultados: Os resultados indicam que a pré-eclâmpsia ocorre em 5–10% das gestações e aumenta de duas a quatro vezes o risco de hipertensão, doença coronariana e acidente vascular cerebral.  A persistência de alterações vasculares e inflamatórias sugere maior vulnerabilidade, sendo o risco influenciado pela gravidade da síndrome e fatores prévios. Assim, recomenda-se monitorar a pressão arterial, realizar rastreio metabólico e orientar mudanças no estilo de vida. Conclusões: Conclui-se que a pré-eclâmpsia é um marcador precoce de risco cardiovascular, e o reconhecimento da história obstétrica possibilita adotar medidas preventivas para reduzir complicações futuras.
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